
Na  antiguidade a pratica da magia negra foi chamada de goetia, ou seja; a 

arte de evocar, através de encantamentos, forças malfeitoras para prejudicar a 

uma ou a várias pessoas. É desta arte que provém todas estas histórias em torno 

do “mau olhado”, que não é mais do que a habilidade de dirigir pensamentos e 

forças negativas, maliciosas ou perniciosas para outra pessoa. 

A diferença entre 

uma pessoa “ordinária”, por exemplo, e um praticante de magia negra, é que este 

último sabe concentrar e dirigir seus pensamentos de modo a obter o que ele 

deseja pouco importando as consequências. 

Magia negra e bruxaria são hoje em dia dois termos que se pode considerar 

como sinônimos, porque tanto um como outro se refere à arte de utilizar de forças 

sobrenaturais a fim de obter uma vitória ou um ganho de forma egoísta ou de 

causar um mal ou prejudicar à outro. 

Se a magia é uma força natural na medida que utiliza coisas ou forças reais, 

tangíveis ou ocultas palpáveis ou imateriais, ela não está mais ligada diretamente 

com a intenção daquele que a pratica: tudo o que é branco pode vir a ser negro 

quando o objetivo é prejudicial ou se a magia for por um objetivo de forçar 

qualquer um a fazer um gesto contrário à sua natureza, à sua vontade ou contra 

aquilo que é bom para ele. 

Mas e a magia negra em particular, como pode ser definida? 

Antes de defini-

la é preciso perder um tempo para definir o que é magia. Então, o que é 

exatamente? Bem, ela é nada mais nada menos que a arte de transformar as coisas 

e de provocar mudanças utilizando-se de forças que não são claramente definidas 

pela ciência. 

Devemos perceber por si mesmo, a magia não é boa ou má. 

Ela é 

simplesmente a utilização de certas energias ou forças ocultas, sobrenaturais para 

obter um resultado, provocar mudanças, atrair qualquer coisa ou qualquer pessoa 

para si. De contra, como qualquer outra coisa, existe uma dualidade na magia, 

existe a mão direita e a esquerda, a parte da sombra e a parte da luz, a parte do 

bom e a parte do mau. Em si a magia não possui características próprias, ela toma 

os atributos da pessoa a qual serve. Tudo depende então de uma questão de 

intenção, de perspectiva da parte do indivíduo que manipula esta energia oculta. Se 

as intenções da pessoa são puras, a magia será qualificada de branca., se as 

intenções da pessoa são menos nobres, maldosas ou maléficas, se falará de magia 

negra. Esta descrição pode parecer um pouco simplista, mas ela ilustra bem o 

nosso propósito. Tudo na magia é uma questão de intenção: esta é uma verdade 

para relembrar. 

A magia negra implica na dominação de um indivíduo sobre os outros afim 

de satisfazer suas próprias necessidades materiais: dinheiro, glória, sexo ou 

imateriais como a vingança. Alem disso, nestas práticas é habitual se utilizar de 

espíritos maliciosos ou simplesmente maléficos, de fato 

demônios. 

Uma pessoa que pratica a magia negra não cuida senão de seus próprios 

interesses e ignora as consequências de seus atos, e o risco de provocar na casa dos 

outros os eventos que ela poderia desencadear. 

Consequências e riscos existem, 

mas é ela mesma quem decide com todo conhecimento de causa. 

Neste sentido, qualquer forma de magia se transforma prejudicial, 

envolvendo elementos destrutivos, evocando os espíritos e as forças do mal a fim 

de causar dano deliberadamente, infortúnio ou prejuízo para os outros, ou coisas 

ainda piores, há riscos. A prática da magia, negra como branca, é regida pela "lei 

do retorno triplo", que quer dizer que se uma pessoa faz algo para o outro, essa 

coisa, boa ou má, será dada em triplicado. Nós advertimos o praticante de magia 

para medir a extensão e as consequências de suas ações antes de praticar a sua 

arte. 

No entanto, no caso particular de magia negra, não existe qualquer maneira 

de impedir que alguém de praticá-la, e existem ainda formas de proteger contra o 

choque de retorno. Falaremos sobre este tema em particular. 

Que seja dito, e não se ofenda vão, magia negra sempre existiu, porque 

sempre existiram pessoas com sentimentos altruístas como também sempre 

existiram pessoas egoístas. A magia negra não é, portanto, 

algo excepcional quando 

se observa a natureza do ser humano. Ela é tão simplesmente a contraparte de 

“outra coisa.” 

A magia branca funciona de maneira lenta e incerta. Ele requer energia e 

quem a pratica deve dar-lhe inteiramente, sem certeza de que a magia ou encanto 

vá funcionar, porque é um tipo de magia que leva em conta o livre arbítrio e 

liberdade de escolha dos indivíduos visados e nunca usado para dominar alguém 

ou fazê-lo cometer ações contrárias à sua natureza. A magia negra, por outro lado, 

é de alguma forma o "oposto". Aqueles que a praticam não se cansam porque atrai 

as energias do mal que estão à espera de serem chamadas para agir e porque 

também atrai as energias dos outros para conseguir o que quer. 

A magia negra é a magia de intenções, fácil de usar e eficaz como nunca 

pode imaginar aqueles que não a conhecem. Mas esteja ciente de que também é 

fácil de se tornar um escravo ao invés de seu mestre, pois é preciso prática e 

determinação. Este é o perigo do poder deste tipo de magia, porque se a magia 

branca é positiva e benéfica, a magia negra pode retornar contra quem a praticou. 

Não devemos nos iludir: as forças do mal, a energia negativa, precisa de um 

ponto de ancoragem para existir, uma vez que você abrir a porta, elas não vão 

querer sair, e como são forças mal intencionadas, farão de tudo ao seu alcance 

Para ficar com o homem ou a mulher que a invocou. Este é o risco principal, para 

não dizer perigo da magia negra. Razão pela qual aqueles círculos de proteção e 

contenção são mais importantes do que na prática da magia branca: eles protegem 

o praticante contra as forças que ele evoca e chama em seu auxílio. 

Em resumo, para que você saiba exatamente o que é, antes de se iniciar, lembre-se 

que uma vez que o caminho for tomado será difícil para você se desviar dele, 

porque, como você obtém resultados, você corre o risco de se atirar pouco a pouco 

no obscuro em direção às trevas. 

Além disso, antes de seguir esse caminho da magia negra, você deve saber 

que é bastante fácil de aceder e ainda mais fácil de obter resultados, pelo menos 

para os iniciantes. O seu impacto sobre o praticante não vai diminuir, porque uma 

vez na estrada, se torna cada vez mais difícil ficar longe dela. 

Inventar uma 

pequena coisa mágica para se vingar de alguém pode parecer trivial, mas o quão 

longe você vai seguir? Dominar os outros por uma causa que é importante para 

você ou para sua satisfação pessoal pode parecer justo ou justificado, mas uma vez 

que se torna o hábito... 

Mas eu não quero ser moralista: é você somente que pode decidir se o fim 

justifica os meios! 

Tabela 

Dias felizes e infelizes 

Dias felizes mês dias infelizes 

3-10-27-31 janeiro 13-23 

7-8-18 fevereiro 2-10-17-22 

3-9-12-14-16 março 13-19-23-28 

5-17 abril 18-19-29-30 

1-2-4-6-14 maio 10-17-20 

3-5-7-9-12-23 junho 4-20 

2-6-10-23-30 julho 5-13-27 

5-07-10-14-19 agosto 2-13-27-31 

6-10-13-19-30 setembro 13-16-12-15 

13-16-22-31 outubro 3-9-27 

3-13-23-30 novembro 6-25 

10-20-29 dezembro 15-28-31 

Nt.: Dias bons e maus para práticas mágicas. * 

Dias da semana - astros e orixas correspondentes: dias da semana astros orixás correspondentes domingo · sol - oxalá 

segunda-feira - lua - iemanjá e nanã 

terça-feira - marte - ogum 

quarta-feira - mercúrio - oxóssi 

quinta-feira – júpiter - xangô 

sexta-feira- vênus - oxum 

sábado – saturno - abaluaê e omulú 

Orixás suas ervas exus correspondentes 

oxalá - manjericão - ana ou lalu 

nanã – quaresma - tiriri das almas 

iemanjá - araticum - veludo 

inhansã - erva-prata - pedra preta oxum - arapepê - capa preta 

ogum - s. Gonçalinho - tranca rua das almas oxóssi - iperegum - marabô 

xangô - erva-de-xangô - sete encruzilhadas Este trabalho apresenta diversos tipos de feitiços para a vingança mas, 

também para quebrar feitiços e maldições e devolver o mal que foi feito contra nós. 

Antes de fazer uso destes ensinamentos siga alguns conselhos úteis: 



 não faça nada quando estiver nervoso; acalme-se antes de tomar uma 

atitude precipitada. 



 escolha com cuidado a magia a ser utilizada, muitas vezes apenas devolver 

o mal ou quebrar o seu efeito já é o suficiente; 



 pense com justiça se a pessoa lhe causou tanto mal quanto o que você lhe 

deseja e pretende lhe causar; 



 tenha em mente que você não está imune à estgas energías, proteja-se bem 

antes de praticar quaisquer magias deste livro. 



 ao terminar as magias faça sempre um ritual de banimento e tome um 

banho de descarrego. 

Proteção contra o choque de retorno 

A água sempre teve um papel importante na magia devido à sua ação 

purificadora. Numerosos rituais a empregam para este fim, podemos citar como 

exemplo os essênios que a utilizavam para a cura, mas diversas outras diversas 

religiões que usaram-na em seus ritos com outras finalidades. 

A utilização da água em primeiro lugar, contra os choques de retorno; é 

portanto um uso protetor. É preciso proceder a aspersão de água benta em todos 

os lugares do ritual, em todo templo e sobre si mesmo, fazendo três cruzes sobre 

todo o corpo e não somente sobre o busto. 

O magista pode preparar a sua própria água benta. Eis a maneira de 

proceder: primeiro comece abençoando um punhado de sal, pronunciando o 

encantamento seguinte: 

Eu te exorcizo criatura da terra, 

em nome dos deuses protetores, 

para que assim você seja purificada, 

e que assim você possa proteger de todo mal, de toda a força, 

de toda a influência maldosa ou violenta. 

Abençoe então uma taça de água mineral pronunciando esse encantamento: 

eu te exorcizo criatura da água, 

em nome dos deuses protetores, 

porque assim serás uma água exorcizada, Água santa e bendita, 

e que tu possas assim proteger de todo o mal, de toda força, 

de toda a influência maldosa ou violenta. 

Que em todo lugar aonde você estiver, 

nenhum mal residirá, 

e nenhum choque de retorno 

ocasionado por uma ação de alta magia 

poderá alcançar aquele que te portar. 

Lance então por três vezes uma pitada de sal na água, com movimentos em 

Forma de cruz, dizendo: 

em nome dos deuses protetores, que essa mistura de sal e água, 

seja una. 

Santifiquem, deuses antigos 

esta água afim de que ele afaste todo mal de (diga seu nome), seu servo, 

dê-lhe o poder de derrubar 

e de dissolver no astral 

os choques de retorno 

resultante de uma magia 

que (diga seu nome), 

seu servo 

praticou. 

Como utilizar: 

tenha o cuidado de preparar grandes quantidades dessa água para 

que você possa aspergir em todos os cômodos da casa onde você pratica todas as suas operações mágicas; Você também pode deixar sobre o local onde será realizada a magia 

um copo pela metade dessa água consagrada; Deixe um pouco dessa água na cabeceira dessa cama para evitar que 

o choque de retorno ataque afete a sua psique; Esta água deve ser trocada todos os dias, tomando o cuidado para não a tocar; é aconselhável utilizar luvas de borracha. 

É importante frisar que este estudo não segue apenas um sistema de magia, 

senão que oferece opções ao magista para que atue da forma que lhe for mais 

Confortável e sinta mais afinidade. 

Caixão quebra demanda Este feitiço serve para quando você sabne quemé a pessoa que te deseja o 

mal ao ponto de te fazer um ou varios trabalhos. Se você não sabe mas suspeita o 

feitiço será igualmente efetivo. Se a que a pessoa que você pensa for inocente 

nenhum mal lhe acontecerá porque este ritual é para anular e não atacar. 

Ingredientes: 

um caix



ão de cera preto ou vermelho; 



 papel e lápis; 



 sal grosso; 



 gordura animal, (pode ser um pedaço de um bife ou gordura em Pacote que se ende em açougues). 



 9 grãos de pimenta preta 



 30 cm de fita vermelha 

Corte 3 pedaços de papel em tiras que caibam dentro do caixãozinho. 

Escreva o nome completo da pessoa suspeita nas três tiras. 

Coloque uma tira no 

fundo do caixão, cubra com um pouco de sal grosso, coloque outra tira de papel e 

outro punhado de sal grosso e por fim coloque a última tira de papel e cubra 

novamente com outro punhado de sal. Coloque os 9 grãos de pimenta preta e cubra 

tudo com a gordura animal. Feche o caixãozinho com sua respectiva tampa de cera. 

Não acenda, ao invés disso coloque num caldeirão de ferro e leve ao fogo por 

aproximadamente 45 minutos. 

O ideal é que este feitiço seja feito entre meia noite e uma hora da 

madrugada de qualquer dia, menos domingo, e que o fogo seja de brasas. 

Quando tudo tiver derretido e o tempo passado tire do fogo e deixe esfriar. 

Coloque os restos em uma folha de papel branco, faça um pequeno pacotinho, 

amarre bem com a fita vermelha e jogue em água corrente, pode ser rio, represam 

mar, cachoeira, não importa. Ao jogar o pacote diga: “você já não me atinge, o mal 

desaparecerá. Nada do que fizer adiantará. Que assim seja”. 

A pessoa não apenas deixará de tentar te prejudicar como tratará de se 

afastar de você inexplicavelmente e a má sorte desaparecerá. 

